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    Holland




    Hoje eu vou me mudar novamente. Isso já é uma constante na minha vida. Para falar a verdade, muita coisa é constante em minha vida, como o fato de não ter amigos, ou de não ter namorado nunca, embora tenha dezesseis anos, ou o pior de todos: não conseguir ser tão próxima da minha mãe como eu sempre quis.




    Existe tanta coisa entre mim e minha mãe que não sei dizer exatamente o que nos afasta. Às vezes acho que ela me culpa pela morte de meu pai, pois ele morreu no dia em que os dois foram comemorar a notícia de que ela estava me esperando. Já ouvi falar sobre sentimentos que são ampliados pelos hormônios da gravidez. Talvez essa mágoa tenha perdurado…




    No entanto, pode não ser nada disso. O simples fato de ela ter que trabalhar todos os dias a partir de então, muitas vezes por três turnos, nos afastava. Desde muito bebê eu ficava com estranhos, porque minha avó materna morreu no dia em que eu nasci (isso também pode parecer uma coincidência terrível para se ligar a mim) e meu pai era órfão.




    Falando desse jeito, parece que minha vida é uma droga, mas não é bem assim. Minha mãe, Daisy, sempre conseguiu me dar uma boa vida; nunca me faltou nada, a não ser uma casa fixa. Dentro do possível, quando não estava muito cansada e não me tratava de modo distante, conseguíamos conversar sobre coisas do cotidiano, como mais uma mudança de escola, pessoas e, poucas vezes, garotos, embora no assunto nunca tivesse novidade.




    – Holland – minha mãe gritou do andar de baixo. – Está pronta?




    – Só um minuto – pedi.




    Olhei minhas bagagens e coloquei em cada uma delas as etiquetas em que estava escrito “Holland Evans”, porque já havia aprendido que, com tantas viagens – de ônibus ou de avião –, é fácil demais perder alguma coisa. Acabei, portanto, fazendo plaquetas para minha mãe com o nome dela: Daisy Evans.




    Desci toda a minha bagagem de uma só vez, porém não sem derrubar duas bolsas, que deslizaram e chegaram ao piso antes de mim. Minha mãe balançou a cabeça e as pegou, posicionando-­as no carrinho para levar ao táxi.




    O dono da casa estava lá para pegar a chave. Seu olhar de desagrado por termos quebrado o contrato de um ano de locação só não era mais feio que seu bigode grosso, que cobria quase metade do lábio superior.




    Enquanto minha mãe assinava o papel, parei no espelho para prender o cabelo, que era grande demais e estava embaraçado. Assim como meus olhos, era castanho-­claro, volumoso e cacheado, e meu rosto triangular fazia meu rosto parecer menor do que realmente era. Decidi fazer um rabo de cavalo, pois estava calor.




    – Vamos, senão nos atrasaremos – disse com pressa.




    – Certo – falei, conferindo o celular, a carteira e a bolsa. – Vamos.




    Fizemos o caminho para o aeroporto em silêncio. Minha mãe olhava pela janela com os pensamentos bastante distantes e eu, como não queria que toda a viagem fosse assim, pigarreei. Vi que ela pareceu despertar do devaneio e, então, puxei qualquer assunto:




    – O que você vai fazer no novo emprego? – perguntei sem realmente querer saber.




    – Gerenciar a divisão tecnológica das Indústrias Sotawa – ela me respondeu tentando parecer animada, porém sem sucesso.




    – Por isso é no Japão? – questionei. – Só lá tem essa divisão?




    Ela assentiu e eu não sabia mais o que falar.




    Seria a mudança mais drástica que eu e ela já teríamos feito. Minha mãe passou dois anos na Sotawa do Brasil e recebeu essa promoção para ser gerente de uma unidade no Japão. Tivemos que fazer cursos e mais cursos para aprender a ler e escrever os ideogramas japoneses, e acho que conseguia me comunicar bem.




    No aeroporto, fizemos o check-­in e aguardamos na sala de espera. Enquanto o horário do nosso voo não chegava, peguei um livro que havia começado a ler sobre uma garota caçadora de demônios que descobre que o cara por quem ela está apaixonada é seu irmão. Eu duvidava muito desse desfecho, mas a curiosidade valia a pena investir no resto da leitura.




    No avião, peguei no sono enquanto lia. Acordei algumas vezes e sempre via minha mãe olhando o relógio e bastante impaciente. Já havíamos andado de avião várias vezes, então não era isso que a incomodava; talvez teria alguma reunião assim que chegássemos e ela poderia estar atrasada. Nenhum desses pensamentos, contudo, foi o suficiente para segurar meu sonho.




    Sonhei com meu pai, ou melhor, com a imagem dele que gravei pelas fotos que vi. Ele corria para me salvar, atirando-­se na frente de algumas pessoas que tentavam me sequestrar. Quando ele me tocava, perguntava se estava tudo bem comigo e garantia que não ia deixar nada me fazer mal. Era como se fosse real.




    Não foi surpresa alguma acordar já aterrissando para a primeira escala. Comemos algo enquanto aguardávamos o reembarque para a segunda parte da viagem. Infelizmente foi tão silenciosa quanto à primeira parte. Essa tinha sido definitivamente a viagem mais longa que fiz. Mesmo assim, tudo pareceu acontecer tão rápido, desde a retirada das bagagens ao táxi até o nosso novo endereço, que só me lembro de estar à noite em casa arrumando minhas roupas.




    – Precisa de ajuda? – ofereci, entrando no quarto da minha mãe.




    – Não. – Ela sorriu, deixando-­me feliz. – Você precisa?




    Eu balancei a cabeça negativamente. Oferecer ajuda uma à outra foi o nosso maior gesto de carinho em alguns anos.




    – Eu faço o jantar hoje – ofereci.




    Minha mãe assentiu sem hesitar, pois parecia cansada. Seus olhos cor de mel, sempre tão claros, pareciam mais opacos, e o cabelo loiro pintado estava desgrenhado. Embora o corpo dela fosse ótimo para a idade, ela tinha a postura desalinhada, como se precisasse se deitar para endireitar o corpo.




    Desempacotei macarrão, molho de tomate, carne moída e uma panela. Não era como se soubesse fazer uma boa macarronada, mas eu sabia misturar bem as coisas. Enquanto o macarrão cozinhava, fui fazer um suco de laranja de sacos em pó. Nesse momento a campainha soou.




    – Eu atendo – gritei para minha mãe.




    Abri a porta sem ao menos perguntar quem era – não que qualquer conhecido pudesse aparecer ali, e realmente não o era – e deparei com uma garota carregando uma cesta de chocolates em formato de urso panda e outros animais exóticos. O cabelo dela era liso e com uma franja reta, seu sorriso era caloroso, seus lábios eram finos e seus olhos eram orientais. Parecia ser meu primeiro teste.




    – Prazer – ela disse em japonês polido.




    – Olá – tentei me expressar. – Como vai?




    Ela riu. Não como se estivesse zombando de mim, mas demonstrando saber que eu havia me mudado recentemente.




    – Vim dar boas-­vindas – dessa vez, ela disse mais pausadamente, fazendo-­me entendê-­la melhor.




    – Muito legal – arrisquei. – Eu me chamo Holland.




    Pela expressão dela, no mínimo achou meu nome esquisito.




    – E eu, Junko. Moro na casa da frente – ela mirou com o dedo.




    Eu segui com o olhar. Era uma casa maior que a minha, mas não muito.




    – Obrigada – tentei ser educada, mas sabia que não podia me envolver com ninguém, nem mesmo poderia fazer uma amiga, porque o tempo que ficaríamos ali era uma incógnita.




    – Disponha, Holland – disse como se brincasse com meu nome.




    Eu sorri em retorno e a vi atravessar a rua. Ao fechar a porta, senti o cheiro do macarrão ficar mais forte. Preparei a comida rapidamente e chamei minha mãe, que desceu alguns minutos depois. Eu tinha arrumado a mesa e colocado pratos e talheres. Se ela ficou surpresa, não transpareceu.




    – Começa quando, mãe?




    – Amanhã – ela disse. – O macarrão está ótimo – elogiou.




    – Obrigada. – Provei e gostei. – E minha escola?




    – Amanhã – respondeu com uma simplicidade que me pegou de surpresa.




    Engasguei com o macarrão e bebi o suco para ajudar a comida a descer.




    – Mas eu nem me matriculei!




    – Eu fiz isso pela internet – justificou. – Pode usar seu material antigo mesmo. E pode ir sem uniforme nesta semana, já está avisado.




    Concordei silenciosamente, embora não quisesse nem um pouco ir para uma nova escola no dia seguinte. Seria a mesma rotina: fazer anotações, negar trabalhos em duplas ou grupos e, por fim, sair dali em um ou dois anos. Talvez menos.




    Daisy elogiou meu jantar, embora nada além de “estava muito bom”, e subiu para seu quarto. Eu suspirei. Tirando as coisas da mesa e colocando-­as na pia para lavar, pensei que talvez fosse a hora de ser positiva e arriscar. Minha mãe não estava mais em algum emprego temporário ou em subcargos. Era gerente, e muito provavelmente ficaria num escritório em Tóquio mesmo.




    Ao finalmente deitar, não me lembro de nada além de fechar os olhos e pensar que tudo mudaria. Aparentemente, passaram-­se sete horas, mas para mim pareceram cinco minutos, até que meu celular despertou.




    Olhei para o material que eu não havia arrumado no outro dia, coloquei uma roupa simples – camiseta vermelha e jeans cinza – e prendi meu cabelo num rabo de cavalo, porque não estava nem um pouco a fim de tomar um banho antes da aula.




    Cheguei à cozinha e dei de cara com o bilhete de minha mãe:




    Primeira reunião no novo cargo. Saindo agora, às cinco, para chegar lá às seis. Me deseje sorte, e boa sorte na aula.




    Vindo dela, era um bilhete muito mais que carinhoso.




    Comi cereal com leite e saí. Minha mãe havia deixado para mim, embaixo do bilhete, o trajeto para o Colégio Sekai. Tentei segui-­lo o melhor possível e, embora tenha parado para perguntar o caminho umas duas vezes, descobri que não era longe.




    Encontrei o quadro de avisos, que ficava a alguns passos da entrada, e, depois de me empurrar entre as pessoas para chegar até ele, vi meu nome. Reparei nas meninas de saia até o fim do joelho, na camisa branca com um casaquinho por cima e, para completar, na meia que ia até o fim da coxa, bem como nos sapatos rasos. Imaginei que aquele fosse o uniforme e pensei desanimada: Eu não vou me acostumar a isso. Os meninos, por outro lado, pareciam projetos de executivos. Vestiam calça social, que variava um pouco de aluno para aluno, camisa branca e um blazer por cima, além de uma gravata que finalizava o estilo. Tudo no azul e branco, é claro.




    Tive que subir dois lances de escadas para chegar à sala dezessete. Havia apenas três pessoas além de mim, então entrei de cabeça baixa, sabendo que minha roupa diferente chamaria a atenção rapidamente. Sentei-­me no fundo, embora fossem três mesas unidas, o que dificultaria meu afastamento.




    Olhava discretamente para a porta várias vezes, não sabendo bem o que esperar. Numa dessas rápidas olhadas, deparei com a menina que foi até minha casa na noite anterior. Junko? Achei que fosse. Ao contrário das outras, ela usava a saia acima do joelho e a camisa aberta num botão, e em seu cabelo havia uma mecha azul e outra rosa. As pessoas olhavam esquisito para ela.




    Com uma expressão de alívio no rosto, Junko sentou-­se à mesa do meu lado direito.




    – Ótimo, ninguém te envenenou contra mim ainda – ela disse, parecendo animada.




    – Como assim? – Franzi o cenho.




    – Alôôô? – Ela pegou um pedaço da mecha do cabelo. – A esquisitona aqui! – Ela riu.




    Eu sorri de volta, ainda em conflito entre fazer ou não amizade.




    – Por favor, que não seja uma patricinha – Junko murmurou.




    – Eu posso te ouvir – balbuciei.




    – Contava com isso – ela revelou. – Você é minha chance de ter uma amiga. – Embora a frase fosse de desespero, seu tom era calmo.




    Não podia, porém, dizer que ela também era a única chance que eu tivera de ter uma amiga. Analisando-­a, pensei que seria uma amizade improvável, principalmente pelo estilo. Se não desse certo, contudo, pelo menos poderia me mudar, ou mudar de escola. Eu era especialista nisso.




    – Podemos tentar então – respondi, com o sorriso mais simpático que consegui.




    Meu sorriso sumiu quando, numa das rápidas olhadas que eu dava para a porta, vi alguém parado atrás do professor, que chegou desejando um rápido bom-­dia. Era um garoto e tinha o cabelo escuro jogado de lado, sua roupa era alinhada – o que lhe parecia estar extremamente desconfortável – e seu semblante era severo. Ele olhava para mim como se tivesse visto um fantasma quando, de repente, olhou para baixo, para o celular que estava em sua mão; depois, olhou para mim novamente. Andava mais devagar, sem desviar o olhar do meu. Eu me virei para Junko, que estava distraída com o próprio material.




    Respirei fundo quando ele se sentou do meu lado esquerdo. Não por qualquer motivo além de medo, encostei-­me a Junko, que pareceu gostar do gesto, embora não soubesse o motivo. Ainda assim, aquele menino continuou me olhando, talvez tão assustado quanto eu.




    – Junko – sussurrei.




    Ela encostou o ouvido, tentando disfarçar. Fora um gesto inteligente.




    – Troque de lugar comigo? – pedi.




    Ela assentiu e então falou:




    – Vamos trocar de lugar – sugeriu, como se fosse ideia dela. – Prefiro ficar no meio.




    Fiz o que ela pediu tão rapidamente que acho que pareci desesperada demais para sair de perto do garoto.




    O professor começou a aula e eu, mesmo olhando para o lado discretamente, vi que o rapaz ainda me encarava. Sua expressão, antes assustada, agora assumira um sorriso de canto, meio vitorioso.




    Não sabia quem ele era, mas sabia que deveria manter distância dele.
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    Junko




    Minha família não é toda japonesa. Na verdade, somos japoneses há apenas três gerações. Meus ancestrais eram de vários lugares da Europa, da América e também da Ásia. Minhas características asiáticas são mais acentuadas que as de outros parentes meus, mas eu as adoro. Meu pai, David Forbes, é americano, e minha mãe, Yuki Hamada, é japonesa. É bastante estranho, então, quando me perguntam meu nome e eu tenho de dizer: “Junko Hamada Forbes”.




    Ainda assim, porém, gosto de ser diferente, só que nem sempre isso é bom. Eu vivo no Japão, em Tóquio, onde os ocidentais acham tudo muito estranho, mas nós também os achamos muito estranhos nos seus costumes, que fique claro. Infelizmente, não é bem isso que quero dizer com não ser sempre bom. Na verdade, acabo tendo problemas aqui mesmo, em Tóquio, pois a escola em que estudo, a Colegial Sekai, é absolutamente rigorosa e monocromática, e eu simplesmente não sei ser assim.




    Nunca consegui fazer uma amizade verdadeira na escola. Faço trabalhos com alguns colegas que me suportam ou que têm pena de mim por eu jamais participar de um grupo. No entanto, não abro mão de ser eu mesma e ir com meu cabelo com diversas mechas coloridas e já fui chamada na diretoria por isso, mas chegamos ao acordo de que não estava nas regras ou estatuto da escola, portanto não fui punida e fui liberada para usar o cabelo desse modo. A verdadeira questão não é afrontar o colégio e suas regras, mas me sentir bem. E parece que só eu penso assim.




    Dito isso, não é surpresa eu ter ficado animada ao descobrir que uma americana se tornaria minha vizinha. Eu, então, corri para a loja de doces mais próxima pensando nos mais fofos possíveis e juntei tudo em uma cesta, a qual decorei o menos tradicional possível, esperando um horário adequado para entregar em forma de boas-­vindas.




    Embora o primeiro contato não tenha sido lá dos mais amigáveis que já tive… Bom, na verdade, deve ter sido dos mais amigáveis sim, mas poderia ter sido um pouco melhor… Ainda assim, eu simpatizei muito com Holland e fiquei verdadeiramente feliz quando a vi na minha sala de aula no dia seguinte. Seria a minha chance de provar que podia ser amiga de alguém bonita e legal, embora eu não tivesse certeza de que Holland o fosse. Ainda mais quando me pediu para trocar de lugar com ela por causa de um menino que a estava encarando. Eu o conhecia. Era o Kaya, estudava lá desde o ano passado e ficava encarando todo mundo com seu olhar esquisito de “eu odeio o mundo” e “nada na minha vida é justo”. Não me entendam mal, não posso julgar a vida pessoal do cara, mas a família dele é dona das Indústrias Sotawa e ele não podia ter muito a reclamar. Eram bem ricos.




    – Kaya – arrisquei, com meu tom mais divertido. – Sentando aqui no fundo? – expressei curiosidade.




    Ele apenas me olhou um instante e depois voltou a atenção para o professor.




    – Me pareceu um bom lugar para sentar – ele disse.




    – Perto da esquisita – ainda brinquei, batendo meu ombro no dele.




    Ele deu de ombros.




    Olhei para Holland, que estava querendo me perguntar algo que não compreendi. Encostei-­me a ela, mas mesmo assim não consegui entendê-­la.




    – Não entendi – falei.




    – Quem é ele? – ela arriscou.




    – O lobo solitário do colégio – respondi olhando para ele rapidamente.




    Para minha surpresa, Kaya estava bem atento ao que eu falava e então sorriu de forma sem graça. Ele logo desviou o olhar e pareceu prestar atenção ao professor, cujo nome eu custava a aprender embora já nos desse aula pelo segundo ano consecutivo. Fiquei imaginando o que Kaya havia pensado do meu comentário, mas não podia descrevê-­lo melhor.




    Ele era mais excluído do que eu, mas pelo menos era por opção. Não socializava e muito menos fazia trabalho com os colegas, suas notas eram impecáveis, embora fizesse tudo sozinho, e era bonito. Bom, não era o garoto mais bonito do mundo, mas era bem bonito.




    – Diga à sua amiga que eu sou lobo, mas não mordo – falou com uma voz casual.




    – Holland, ele não morde – eu disse, sentindo-­me completamente idiota em seguida.




    – Não era para ter dito meu nome! – Holland bateu a mão na cabeça.




    – Tudo bem – dei de ombros –, você é a primeira pessoa com quem ele quer socializar… é emocionante – eu falei animada.




    – Ou perigoso – ela devolveu. – E eu não estou aqui para fazer amigos; você já tá ótimo.




    Eu me empertiguei com o que achei ter sido um elogio e dei de ombros para Kaya, que pareceu nem estar mais prestando atenção.




    As duas primeiras aulas voaram e o sinal tocou quando menos percebi. Nesse tempo, nós três estávamos quietos e eu rabiscava desenhos quaisquer no meu caderno. Holland segurou meu braço e andamos com eles dados até sairmos pela porta, com Kaya em nosso encalço. Quando viramos à esquerda, trombamos com um menino que deixou os cadernos caírem e fez Holland ir ao chão, levando-­me junto. Ao me levantar, tive vontade de dar um soco na cara dele, mas o reconheci: era Seiji Kido, do terceiro ano, um cara que eu chamo de bonito. De olhos verdes, cabelo curto e um porte físico mediano, ele era normal, e é isso que eu realmente admiro. Qualquer ideia de soco, portanto, foi estranhamente substituída por beijos.




    – Desculpe… – Seiji estendeu a mão para Holland, é claro.




    – Não precisa se desculpar – obviamente fui eu quem disse, pois queria deixar bem clara a minha indignação de ainda estar no chão.




    – Junko, né?




    Eu assenti e Seiji sorriu e pegou minha mão.




    Não aconteceu nada de especial. Eu não senti calafrio, meu coração não acelerou e eu não quis levantar meu pé. Só peguei na mão dele mesmo e sorri agradecida. Ao olhar para o rosto de Seiji, porém, percebi um desgosto enorme e quase me ofendi, mas então notei que ele olhava para algo atrás de nós. Quando me virei para entender, vi Kaya, que retribuía o olhar quase na mesma intensidade; parecia disfarçar mais, no entanto. Aquele momento durou bons segundos.




    Não sei dizer exatamente por que eles se estranharam tanto assim, nem se se conheciam, muito menos se havia algum ressentimento entre os dois, então dei de ombros e puxei Holland para sair do fogo cruzado. Nós demos alguns passos quando de repente ela travou. Eu olhei para entender o motivo e Seiji segurava o pulso dela.




    – Como é o seu nome? – ele quis saber. Seu tom era maravilhosamente amigável, a voz era serena.




    – Holland – ela disse com relutância. Após pensar por alguns segundos, resolveu completar: – Holland Evans.




    – Prazer. Eu sou o Seiji. – Ele soltou o pulso de Holland e apertou a mão dela. – Me desculpe o jeito grosseiro.




    – Um pouco grosseiro, realmente – ela disse.




    Eu a acotovelei após o que ela comentou.




    – Não! – Seiji riu, e o sorriso era tão normal quanto o resto dele. – Ela está certa. É só que olhei para você, Holland, e tive a sensação de te conhecer.




    – Meio impossível – eu falei rindo nervosa. – Ela se mudou para Tóquio ontem e é minha vizinha. É americana, não sei se do Norte ou do Sul, mas…




    – Vai dar minha ficha criminal para ele também?




    O tom ácido de Holland me despertou. Percebi, não sei bem por que, que Kaya tinha saído.




    – Pera aê! – Olhei para Holland. – Você é fichada?




    Holland revirou os olhos, e dessa vez foi ela quem me agarrou o braço para sairmos.




    – Foi um prazer, Seiji.




    A última coisa que vi foi ele assentir. Não fazia ideia de como Holland sabia onde era a cantina, mas chegamos lá. Talvez ela tenha seguido o fluxo, ou o instinto da fome, não sei bem. Holland apenas se sentou à mesa e me colocou de frente para ela. Eu sorri, não sabendo como disfarçar o nervosismo.




    Holland havia trazido o próprio almoço, e eu não, mas não ousei sair dali por alguns minutos, até que ela me encarasse.




    – Você está brava? – indaguei.




    – O que você acha? – Holland respondeu num tom baixo, mas irritado.




    Dei de ombros e fui comprar algo. Peguei uma maçã, pois não estava com fome, e voltei para a mesa. Passei um pano na superfície da fruta para higienizá-­la e a mordi. Holland olhou para mim e eu sorri, ainda mastigando a comida, e ela bufou, desistindo da pose de brava.




    – Estou tentando confiar em você – ela disse como se fosse difícil –, porém não pode sair falando de mim para todo mundo.




    – Certo, tenho uma mania hiperativa terrível – admiti. – Mas fico feliz que esteja tentando confiar em mim, afinal nos conhecemos ontem.




    – Por isso, não me decepcione – pediu, agora olhando nos meus olhos.




    Eu assenti, de maneira séria.




    Enquanto ainda havia tempo do intervalo, ficamos conversando sobre como era a vida dela antes de vir para o Japão. Holland é uma pessoa vivida nesse aspecto. Conheceu o México, os Estados Unidos, a África do Sul, a Austrália, a França e o Brasil, mas não ficou muito em nenhum dos lugares para aprender as línguas fluentemente. Era engraçado porque, mesmo assim, ela tinha facilidade com o aprendizado. Arranhava bem o japonês, e o entendia melhor ainda.




    Voltamos para a aula alguns minutos depois. Quando chegamos à sala, a professora já estava começando a passar a matéria na lousa, porém, como entramos pela porta de trás, não fomos notadas. Se fôssemos ou alguém nos delatasse, teríamos sido suspensas. Sim, aqui é muito rígido.




    Notei, logo depois que nos sentamos, que Kaya não estava mais ali, bem como o material dele. Holland pareceu não perceber a ausência do garoto. Isso era um tanto quanto estranho, considerando que estávamos na metade do período, mas não liguei. Não éramos amigos para eu me preocupar com Kaya.




    – Esse Seiji e o Kaya… – Holland falou do nada, como se estivesse pensando nisso e não sabia a que conclusão chegar. – Não se dão bem?




    – Nunca vi eles se trombarem para falar a verdade – disse bem baixo, vendo se a professora não olhava para nós. – Mas ficou meio óbvio que não.




    – Certo – ela assentiu, ainda pensativa. – Mudando de assunto – Holland empurrou o celular dela na tela de agenda para mim –, salva seu número para a gente marcar algo. Preciso conhecer Tóquio.




    – Oficialmente, então, tenho uma melhor amiga? – perguntei, pronta para a qualquer momento dizer que era brincadeira.




    Holland, porém, apenas deu de ombros e sorriu para mim. Eu, então, salvei o meu número na agenda dela e mandei uma mensagem para o meu celular a fim de gravar o número dela também.




    Enquanto anotava umas equações que estavam na lousa, alguém bateu à porta e a professora parou o que estava fazendo para abrir. O diretor entrou, falou algo baixo para ela e apontou para o fundo. Para mim ou para Holland. A professora, então, apontou para mim, e eu percebi porque ela fez o gesto indicando o meu lado. Sabia que deveria ser meu cabelo ou minha saia, ou o fato de ter entrado depois do horário. Alguém deve ter saído para me entregar, pensei. Holland apertou minha mão em um sinal de conforto e eu sorri de volta e levantei.




    – Sim, senhor diretor? – Fiz uma mesura.




    – Senhorita Forbes – ele tinha a expressão aflita –, peço que fique calma. A polícia já foi acionada… Preciso informar que a sua avó foi sequestrada.
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    Kaya




    Meu avô havia me chamado no dia anterior ao que conheci Holland. Foi então que pensei que ia descobrir toda a história dos meus pais. Eu nunca soube e nem sei quem foram eles. Morreram em um acidente de carro algumas semanas depois de eu nascer. Desde então, fui criado pelo meu avô, Masashi Sotawa, dono das Indústrias Sotawa.




    Poderia dizer que meu avô conta histórias de como eram meus pais, de como se conheceram e coisas do tipo. A verdade é que vi o rosto da minha mãe duas vezes em toda a minha vida. Masashi não tem nenhuma foto deles em nossa casa. Eu achei uma escondida no porão, mas depois ela sumiu… Meu avô também me proibiu de ter contato com a família de meu pai até que eu completasse a iniciação do nosso clã, que terminaria quando eu fizesse dezoito anos, no fim desse ano, ou depois da conclusão de alguma missão muito importante.




    Atribuí essa recusa e esse isolamento à dor de ter perdido a filha. Meu avô não é alguém transparente e nem fazia questão de ser, mas naquele dia, quando ele me disse que eu saberia algo de que ninguém tinha conhecimento, minha única ideia era a de que poderia ser a respeito de minha família. Eu, porém, estava enganado… Tratava-­se de Holland.




    Além das Indústrias Sotawa, meu avô comanda o clã conhecido como os Caçadores do Tempo. Existimos há muito tempo, desde as primeiras civilizações organizadas, e, embora nossa mitologia não seja de todo o meu conhecimento, sei apenas que somos os guardiões do tempo e precisamos ajudá-­lo de forma que a humanidade chegue ao caminho da paz e da compreensão. Mudamos eventos históricos por meio de fendas de contato com nossos antepassados.




    A nossa contraposição, os Viajantes do Tempo, tenta desfazer o que fazemos, pelos mesmos métodos que nós, ao trilhar a humanidade no caminho do caos e da desordem, trazendo apenas confusão e deixando o mundo à mercê da própria sorte e da própria escolha, sem qualquer supervisão.




    Embora tudo isso já me soasse como inacreditável à primeira vista, ao ler relatos antigos de contato com nossos antepassados por meio da fenda, pude testemunhar o quão grandioso é o nosso trabalho. Mesmo assim, porém, o que meu avô revelou novamente me fez duvidar da sanidade dele.




    – Kaya Sotawa – ele começou –, a Deusa do Tempo está entre nós.




    Meu avô estava sentado em sua cadeira acolchoada e reclinável, atrás da sua mesa corporativa. O cabelo branco e liso descia até o fim do pescoço e a barba que lhe enchia o rosto lhe dava um ar severo, tal qual sua personalidade.




    – M-­me p-­perdoe, avô – gaguejei. – Como disse?




    – Kaya – a voz de Masashi se tornou mais dura –, não haveria fendas do tempo se não existisse uma Deusa do Tempo. Compreende?




    Eu assenti, embora não tivesse certeza.




    – E ela reencarna em uma humana a cada geração – ele continuou –, mas se esconde de nós, caçadores e viajantes do tempo, de forma que nunca possamos controlá-­la. Felizmente, consegui trazê-­la até nós.




    – Controlá-­la? – Franzi o cenho.




    – A pessoa que porta a Deusa tem a capacidade de viajar no tempo. – O tom dele era de fascínio agora – Corpo, alma e consciência.




    Minha expressão deve ter me entregado, pois não estava entendendo bem o que aquilo tudo significava. Sabia que havia uma Deusa a qual servíamos, mas achava que essa história estava mais próxima das questões religiosas e da fé, do que algo físico e real como eles falavam.




    Meu avô fez sinal para que eu me sentasse.




    – Essa garota – continuou ele, puxando um pergaminho. – Ela porta a Deusa do Tempo por meio das eras.




    Vi uma garota trajando uma vestimenta bem antiga, embora com traços modernos, como se fosse uma egípcia. Os olhos dela eram marcados por tinta preta e ela carregava adornos em volta do pescoço e cabeça.




    – E você, Kaya, é o link que pode fazê-­la ativar o dom de viajar no tempo – ele finalizou.




    – Isso é perigoso, vovô – alertei, sabendo muito bem que ele não me daria ouvidos.




    – Só vai facilitar nosso trabalho. – O tom dele era ansioso, e eu nunca vira meu avô se expressar assim. – Essa talvez seja a única oportunidade do clã em todas as eras.




    Balancei a cabeça ao tentar colocar minha mente e meus pensamentos em ordem.




    – Por que eu?




    Meu avô virou o rosto para a janela e a luz deu a ele um ar de mistério.




    – Seus pais foram mortos pelos Viajantes do Tempo, para tirar você deles e o usarem no próprio clã para atrair a Deusa.




    Ele finalmente me olhou e eu já estava com lágrimas nos olhos.




    – Você também é a reencarnação de alguém que tem uma ligação com a Deusa desde tempos imemoriais. Só nunca soube quem.




    Eu já não estava mais ouvindo o papo sobre Deuses. Meus pais haviam sido mortos pelos Viajantes do Tempo? Por minha causa? Minhas lágrimas escorriam quentes pelo meu rosto sem eu ao menos piscar. Masashi me olhava com um misto de admiração e temor, e eu apenas me levantei dali e fui em direção à porta.




    – Kaya – ele chamou.




    Eu parei para ouvir o que mais ele tinha a dizer.




    – A hora da vingança chegará. Antes, porém, você deve achar essa garota. Ela se chama Holland e está na sua escola.




    Passei a noite entre o choro e a raiva de não saber o que fazer, de não saber onde encontrar os Viajantes do Tempo e matar um a um. Meu peito doía, como se meu coração sangrasse. Saber que meus pais haviam morrido era algo, agora saber o porquê e por minha causa fazia toda a dor ser quase insuportável. Nunca achei que a dor sentimental fosse real, mas era. Eu sentia meu corpo todo reagir à ideia da morte deles e meus pensamentos vagavam para uma solução, para um meio de fazer isso parar.




    Quando adormeci, não sonhei com nada. Foi um grande vazio negro, e era como me sentia depois de tudo que ouvi. Vazio.




    Não esperava, porém, encontrar Holland bem na minha sala, na manhã seguinte. Tirando os adornos e os desenhos egípcios, ela era exatamente igual ao desenho. Foi tudo tão rápido que eu não sabia o que fazer e sorri pela possibilidade de acelerar as coisas para meu clã, o que, com certeza, levaria-­me à minha vingança. O que fosse preciso ser feito eu faria, independentemente do que significasse para Holland. Destruir os Viajantes do Tempo era minha determinação implacável.




    Holland era um tanto evasiva, mas eu não precisava levá-­la tão logo para meu avô. Na verdade, a missão era apenas achá-­la e aquilo já estava feito. Eu não me sentia vivo fazia muito tempo, alguém com um propósito, com determinação. E, embora o que me movesse desde o dia anterior fosse a vingança, não posso dizer que em algum outro momento na minha vida me senti melhor.




    Meu avô disse que eu era alguém ligado a Holland, ou à Deusa dentro dela, o que eu desconfiava muito que a própria soubesse, mas não me senti ligado a ela. Não era nada além de uma garota bonita como as outras, a única diferença é que era ocidental e eu não podia dizer que era o meu estilo de menina. Ainda assim, pensei em quão interessantes as coisas ficariam quando fosse a hora de revelar algo. Ficou bem claro que meu sorriso enquanto eu pensava a assustou.




    Usei a hora do intervalo para informar meu avô de que eu a havia encontrado. Foi a primeira vez que ouvi um resquício de animação na voz dele, mas o que ele me pediu em seguida foi como se eu não o conhecesse:




    – Agora sequestre Chiyo Forbes.




    – O quê? – Pressionei o celular junto à orelha. – Não entendi…




    – Entendeu sim! – Masashi estava impaciente. – Quando chegar aqui com ela, já saberá por que é necessária.




    – Sequestrar uma pessoa?! – Eu deixei clara a minha indignação.




    – Achei que estava disposto a tudo para destruir os Viajantes…




    – Farei.




    Desliguei o celular antes que eu mudasse de ideia e peguei minhas coisas na sala, já que ainda era intervalo e ninguém havia voltado. Peguei minha arma, que andava grudada em minha mochila, e saí. Sou versado na arte da espada. Meu avô disse que os dois clãs aprenderam diversas artes de guerra ao longo da história, mas a dos samurais se tornou sua arte registrada.




    Aprendemos a arte do Kenjutsu, um treino diário que se tornou hábito, tal qual comer ou dormir, e que com o tempo se torna parte de nós. Quando fiz dezesseis anos, recebi minha Katana e desde então meus treinos se intensificaram. Hoje, dou aula aos outros mais novos do clã.




    Infelizmente, meus pensamentos foram dominados pela ideia de sequestrar alguém. Chiyo Forbes era avó de Junko, a garota atrapalhada e engraçada do colégio, com a qual pela primeira vez eu havia conversado naquela manhã. Não que isso mudasse algo, na verdade não interferia, só parecia trazer para a esfera pessoal. O que não era verdade…




    Coloquei em minha cabeça que ninguém descobriria que seria eu o responsável pelo sequestro e que isso seria fácil. Tratava-­se de uma senhora e seria o preço baixo a se pagar pela destruição dos Viajantes do Tempo.




    Respirei fundo antes de bater à porta. Quando bati, fui recebido pela senhora Forbes com um sorriso.




    – O que precisa? – indagou com a voz um pouco rouca.




    Notei que ela tinha os cabelos prateados, mas a postura era bastante reta para a idade.




    – Levá-­la – anunciei e saquei a Katana.




    Minha lâmina media oitenta centímetros e, como todas as outras, era ligeiramente curva e com o gume em apenas um dos lados. A sensação de desembainhá-­la agora era a mesma de quando eu a recebi de meu avô. Naquele dia ele me disse que ela era uma extensão da minha alma, e que só eu poderia portar aquela lâmina a partir de então. Eu devia amá-­la como minha vida, e era isso que eu fazia.




    Olhei para Chiyo e o sorriso no rosto dela permanecia. Ela não havia sequer se movido, como se não tivesse ouvido o que eu dissera, ou talvez tivesse compreendido, porém não moveu um músculo.




    – Um caçador – ela observou.




    Não respondi.




    – Quer dizer, então, que a portadora da Deusa chegou – ela assentiu para si mesma. – Achei que demoraria mais tempo.




    Com um movimento rápido, como se pressionasse o ar para a frente com a mão enrugada espalmada, Chiyo acertou meu peito, arremessou-­me para o meio da rua e fechou a porta. Eu me levantei, certificando-­me de que ninguém vira aquilo, e investi contra a porta dela. O que era aquela velha?




    Entrei na casa levando a porta ao chão, a arma empunhada. Ela me esperava a poucos metros, já na cozinha. Suas mãos estavam espalmadas na frente do corpo e faziam pequenos círculos na sua frente. Chiyo parecia concentrada, embora não desviasse o olhar de mim.




    – Não quero machucá-­la – avisei.




    – Nem eu a você, querido.




    A mão dela foi para a frente e outra rajada de ar investiu contra mim, ou energia, algo que eu não podia ver. Eu desviei, porém ela acertou meu ombro, enquanto a outra mão arremessou a energia contra minha mão que segurava a Katana, arrancando-­a de mim.




    Corri em direção à minha espada, mas antes de tocá-­la ouvi a voz de Chiyo:




    – Maftus incendia camparis.




    Fui, então, cercado por fogo. Chiyo se aproximou de mim com o rosto vitorioso. No entanto, era apenas um vislumbre que eu tinha, assim como imaginava que ela tinha de mim. Ela era uma Bruxa, estava bem claro agora, e passei a entender por que meu avô a queria. Tinha a ver com Holland e talvez comigo e com a nossa conexão.




    – Você é jovem – ela falou em tom de aviso – e não precisa fazer isso. Deixe o tempo tomar seu curso. Vá viver uma vida. Fuja do seu avô, ele não é bom, nem para você nem para o mundo. Nunca foi.




    – A senhora não o conhece – aleguei.




    Fiz algo que não devia, algo que me machucaria, mas minha determinação me obrigava. Eu não poderia deixar o fogo me parar. Abaixei-­me e tentei localizar onde a Katana havia caído para poder pegá-­la e distrair Chiyo na conversa.




    – Engana-­se, Kaya – disse meu nome de forma natural. – Eu o conheci, assim como sua mãe e você na primeira semana, até tudo desabar.




    Vi a Katana e esgueirei minha mão para pegá-­la, evitando expressar minha dor em algum som enquanto atravessava o fogo e o calor começava a destruir minha pele.




    – Entende, então, por que preciso fazer isso – expliquei. – Vou fazer o que for preciso para destruir os Viajantes – falei assim que consegui puxar a Katana junto a mim.




    – Criança, se você soubesse…




    Segurando o cabo, avancei a espada na cara de Chiyo, que caiu para trás, fazendo todo o fogo se dissipar no mesmo instante. Ela havia desmaiado. Minha mão ardia e doía muito, pois, apesar de não ter descamado a pele, estava inchada e muito vermelha.




    Liguei para o meu avô e avisei:




    – Feito.




    – Iremos buscá-­la dentro de alguns minutos.




    Desliguei o telefone e olhei para o corpo ao meu lado. Na manhã do dia seguinte, eu estaria me perguntando: “O que foi que eu fiz?”. Agora, porém, a única coisa que sentia era a sensação de dever cumprido.
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    Seiji




    Era mais uma manhã. Talvez madrugada. Na verdade, todo dia eu acordava às cinco horas da manhã para treinar com meu avô, o Jojutsu. Fui até o banheiro e escovei os dentes, tentei arrumar o cabelo de forma mais organizada que podia e desci com o Bogu para me vestir depois de comer algo.




    No entanto, estranhamente naquela manhã, meu avô, Mamoru Kido, não estava trajado. Tinha uma caixa grande do tamanho de um bastão Jo em sua frente e seu olhar era mais sério do que o habitual tom brincalhão e extrovertido. Quando me sentei em sua frente, o corpo sobre as pernas flexionadas, percebi que a conversa era algo sobre o clã.




    Nós somos os Viajantes do Tempo, um grupo bastante seleto que se considera escolhido pela Deusa do Tempo para, em contato com os nossos antepassados, impedir que os Caçadores do Tempo desfaçam o caminho da humanidade e a controlem. Tudo o que queremos é o que a Deusa deseja: que o mundo siga o livre-­arbítrio que lhe é dado. Os Caçadores, porém, sempre acham que a humanidade precisa ser guiada, logicamente, por eles.




    Meu avô sempre me disse que um dia especial chegaria, mas nunca revelou o porquê. Desde criança, aprendi a lidar com a dor. Meus pais morreram em uma luta do clã algumas semanas depois que nasci, e meu avô ficou comigo e me criou do melhor jeito que pôde. Eu costumava achar que o dia especial teria algo a ver com meus pais, algo que eles deixaram para mim ou coisa do tipo.




    Antes que eu pudesse perguntar o porquê do silêncio, meu avô retirou de sobre as pernas um pergaminho, o qual abriu e admirou antes de virar para mim. Havia uma garota desenhada nele. Uma menina de olhos marcantes, mas calmos ao mesmo tempo. Com uma coroa de louros que remetia aos tempos gregos, sua serenidade trazia certa sensação de paz. Não foi como se eu não tivesse tentado adivinhar que ela era a Deusa do Tempo, porém perguntei mesmo assim:




    – Quem é?




    – É a reencarnação grega da Deusa do Tempo – Mamoru explicou.




    – Por que está me mostrando ela? – Franzi o cenho.




    – Filho – ele me chamava assim –, todas as reencarnações da Deusa possuem essa mesma face. E os Caçadores conseguiram atraí-­la. Você deve protegê-­la.




    Olhei novamente para a imagem. Era uma grega? De milênios atrás? Como era possível ela ter um rosto tão contemporâneo, como o das moças ocidentais que vejo na televisão em alguns seriados americanos? Além de tudo, tinha uma beleza simples, que, por esse mesmo motivo, impressionava.




    – Vovô, acho que tem gente mais capacitada do que eu para isso. É muito importante…




    – Ela deve ter a sua idade, ou ser mais nova. – Ele riu e olhou para si. – Não temos membros tão jovens quanto eu e você.




    – Tóquio é tão grande… – comecei.




    – Holland – ele me interrompeu e disse com um sorriso –, e está na sua escola.




    – Como você…?




    – O clã tem ouvidos e olhos por toda parte – ele piscou para mim –, lembra?




    Assenti, mas fiquei encarando a caixa na frente dele.




    – Esse é o bastão Jo de sua mãe – Mamoru disse. – Uma das mais brilhantes Viajantes do Tempo que tivemos.




    Meus olhos se encheram de lágrimas quando ele me entregou a caixa e eu tirei o bastão de madeira com a empunhadura prateada e ornamentada com desenhos de pequenos diamantes. Olhei de volta para meu avô, que assentiu.




    – É seu agora. – Percebi que ele também se emocionara, como se esperasse isso havia muito tempo. – A única herança dela e de seu pai para você. Sempre que precisar dela, estará aqui. Assim como seus pais, nunca abandonaram você de verdade, meu neto.




    Concordei, com algumas lágrimas escorrendo em meu rosto, as quais limpei em seguida. Sorri, feliz pelo presente inesperado, respirei fundo e comecei a rir, um pouco de nervoso, um pouco de felicidade, um pouco de saudade desmedida.




    Naquele dia não tive treino, o que era bem atípico, mas não reclamei. Devolvi o bastão ao meu vô, voltei para o meu quarto e guardei meu Bogu. Aliás, Bogu é a roupa de treino do Jojutsu. Ao me sentar na cama, peguei-­me refletindo sobre aquele rosto, tentando memorizá-­lo antes de sair para a aula.




    Na hora do intervalo, eu já tinha praticamente esquecido aquele rosto, até que o destino me fez esbarrar nela. A garota do pergaminho. Holland. Ela era linda, mais do que o desenho representava, mais simples, e, pelo jeito que se vestia e por seu modo reservado, era alguém que eu queria conhecer. Tanto que, ao tentar não ser tão estranho, acabei sendo o mais estranho possível.




    Junko, a amiga dela, pareceu ser mais receptiva, e se para chegar à Holland eu precisasse conquistar a confiança dela, eu o faria. Não a usaria, mas seria amigo dela. Era importante proteger a garota do pergaminho, mas Junko poderia ser alvo dos Caçadores do Tempo também, o que ficou bem óbvio quando vi Kaya sair logo atrás dela.




    Ele era um Caçador, o inimigo do meu clã, então é natural que exista certa hostilidade entre nós, mas não poderíamos nos atacar no meio do corredor do colégio.




    Voltei para a sala depois do intervalo, pensando seriamente em procurar Holland na hora da saída, mas isso pareceria loucura. De qualquer modo, precisava saber do meu avô o próximo passo a ser tomado. Eu não tinha certeza se protegê-­la significava ter contato, mas, se pudesse ter, eu o faria.




    Eu me perdi em pensamentos enquanto o professor explicava algo sobre cálculo. Sou bom em tudo que se relacione a números, então não me preocupava em saber exatamente do que ele estava falando. Olhava pela janela quando reparei em Junko saindo da escola com a mochila nas costas, numa postura totalmente cabisbaixa. Tentei não me importar e procurei prestar atenção na aula, mas não consegui. Não era como se ela e Holland não mais chamassem a atenção. Eu, então, peguei meu material para sair da sala.




    – Aonde vai, senhor Kido? – o professor me perguntou com uma curiosidade fingida e ironizada no olhar.




    – Meu avô… – menti. – Parece que foi para o hospital. Mandaram uma mensagem e… – Fingi, a voz embargada.




    – Claro. – O professor pigarreou. – Me desculpe interrompê-­lo.




    Peguei minhas coisas e saí da sala, esperando conseguir encontrar Junko ainda na rua. Pensei tê-­la visto virando a esquina à direita da escola, como se estivesse indo para casa, então acelerei o passo para não me distinguir dos que caminhavam pacificamente pela calçada. Não podia perdê-­la. Quando virei, porém, não a vi mais. Talvez ela tivesse ido para casa. Passei na casa de meu avô e fiquei surpreso ao vê-­lo me esperar na porta, com a caixa do bastão Jo entre as mãos.




    – Ajude a garota – ele disse, como se eu pudesse entender tudo. – Foram os Caçadores do Tempo.




    Pensei que meu avô estivesse se referindo a Junko, então peguei o bastão, agradeci flexionando o tronco em respeito a ele e acelerei ainda mais o passo, agora até a casa dela, que ficava a uns quinze minutos a pé. Demorei cerca de oito minutos no meu passo rápido.




    A casa estava cercada por fita de isolamento de área. Havia policiais por toda parte e Junko permanecia ajoelhada no começo da calçada. Cheguei devagar, com a caixa do bastão pendurada nas costas, incrivelmente sem sentir o peso dela. Pousei a mão no ombro de Junko, que se sobressaltou.




    – Seiji? – Por um momento, sua expressão chorosa deu lugar à dúvida. – O que faz aqui?




    – O que houve? – perguntei tentando soar como se não soubesse de nada.




    – Não era para você estar na aula? – Ela franziu o cenho desconfiada.




    – Escute – comecei, sem prolongar uma desculpa ou falar a verdade –, acho que posso ajudar você, mas preciso saber o que aconteceu aqui.




    Junko balançou a cabeça, parecendo confusa.




    – Se não sabe nem o que está acontecendo, como vai ajudar?




    – Vamos, Junko, me diga o que houve. – Eu sabia estar sendo invasivo e irritante, mas precisava saber o que fazer.




    – Minha avó… – Percebi que ela iria começar a chorar. – Ela foi sequestrada. Parece que tentaram botar fogo na casa, há sinais de luta e…




    Segurei a mão dela um instante, para que não desabasse.




    – Preciso que seja forte – falei, tentando parecer seguro, sem realmente estar. – Vou trazer sua avó de volta.




    – Como? – Ela encarou fundo meus olhos e em seguida soltou minha mão, parecendo assustada. – Você tem algo a ver com isso?




    – Não, eu… – Não sabia explicar. – Sei quem pode estar por trás disso.




    Levantei-­me para partir, mas ela puxou meu braço e se apoiou para levantar. Eu sabia o que viria a seguir: deveria negar, e sabia que era arriscado demais, mas, se fosse comigo, eu pediria o mesmo e não desistiria.




    – Vou com você.




    – Pode ser perigoso – avisei.




    – É minha avó – ela disse como se fosse óbvio que nada mudaria o posicionamento dela.




    – Ótimo. – Apontei para o bastão. – Se esconda se algo der errado, ok? Eu cuido do resto.




    Junko assentiu com o rosto sério e começamos a andar de volta para minha casa, a fim de pedir orientação ao meu avô. Precisava saber onde procurar a avó dela e onde poderia existir algum esconderijo ou lugar privado dos Caçadores do Tempo. Antes de chegar ao portão, resolvi arriscar:




    – Holland está bem? – perguntei tão de repente que Junko pareceu não entender.




    – Está – disse incerta –, eu acho. Por quê?




    – Por nada. Curiosidade – terminei, abrindo o portão baixo para entrar no terreno.




    Meu avô estava meditando no meio da sala, então entrei o mais cautelosamente possível e me posicionei na frente dele de forma que minha presença fosse sentida aos poucos. Peguei na mão do meu avô e ele abriu os olhos devagar, como se esperasse eu voltar.




    – Preciso de ajuda, vovô.




    – Estava tentando localizar Chiyo agora. – Ele sorriu para mim e olhou para Junko parada na porta. – Ela está viva, não se preocupe. Consegui localizar um galpão perto da Divisão de Tecnologia das Indústrias Sotawa.




    – Vô? Você tem algum tipo de dom…?




    – Não posso lhe explicar agora, meu neto… – Ele suspirou. – Mas sim, tenho.




    O olhar de urgência no rosto dele me dizia que eu deveria partir e, embora eu não soubesse direito o que estava acontecendo, sabia que algo tinha de ser feito. Parti, portanto, logo depois de assentir ao meu avô e puxar Junko pela mão.




    Corri para onde eu lembrava haver uma filial da Sotawa. Junko me alcançava logo atrás. Não sabia o que iria encontrar lá, então não poderia arriscar levá-­la. Olhei para ela e vi a determinação em seu rosto. Era a avó dela. Se fosse o meu avô, sem dúvida eu faria o mesmo.




    A divisão tecnológica das Indústrias Sotawa era enorme, localizada em um prédio de não sei quantos andares, com vidros escuros em toda parte, mas que, mesmo dessa cor, brilhavam. A aparência do edifício era formal demais. Felizmente, eu não precisaria entrar ali, pois jamais conseguiria me passar por um deles. Havia, porém, um galpão a poucos metros dali, com uma porta de ferro e uma pintura bege descascada. Caminhei por ali com Junko ao meu lado. De repente, ela enfiou o braço no meu e disse com o semblante sério:




    – As pessoas estão olhando.




    Claro que estariam. Deveriam ser membros dos Caçadores do Tempo e estavam curiosos ao notar olhos curiosos direcionados ao galpão do clã, então fingir ser um casal de namorados seria o melhor que poderíamos fazer.




    – O que está acontecendo? – Junko exigiu saber.




    – Não sei exatamente, mas os sequestradores de sua avó são conhecidos como Caçadores do Tempo.




    – Um tipo de fã-­clube de banda alternativa? – Ela franziu o cenho, genuinamente confusa.




    – Mais para uma seita secreta – exemplifiquei.




    A compreensão tomou conta de seu rosto, então ela quis saber:




    – O que querem com minha avó?




    – É essa parte que não sei… – Suspirei.




    De repente, avistei algo. No canto esquerdo da frente do depósito havia uma caixa com um teclado e uma fenda do lado. Deveria ser o decodificador, com lugar para senha e cartão de acesso. Para um depósito, aquele lugar era bastante seguro. Vi uma porta agora na lateral, que parecia ser aberta por aquele decodificador. Olhei para as pessoas, que cada vez menos prestavam atenção em nós, e percebi que um dos que se aproximavam tinha um crachá pendurado no bolso.




    – Caia em cima daquele cara – pedi e apontei com a cabeça discretamente.




    – Não sou desse tipo! – Junko pareceu zangada.




    – Apenas caia, e dê um jeito de tirar o cartão do bolso do lado esquerdo dele – falei.




    Ela me entendeu e sorriu ao dizer:




    – Claro, amor, podemos sair mais tarde para um jantar e…




    Eu mal havia percebido o que Junko estava fazendo quando ela tropeçou – em lugar nenhum, para ser exato – e se encontrava em cima do homem, que atingiu o chão com um baque.




    Entre pedidos de perdão pela roupa que ela havia sujado, Junko tirou o casaco dele e começou a bater as mãos com a desculpa de desempoeirá-­lo. Eu só conseguia rir da situação e pensar como ela podia agir tão naturalmente. O homem começou a ficar nervoso e arrancou o casaco da mão dela, partindo sem olhar para trás. Felizmente, ele já não estava com o cartão e Junko o enfiou discretamente no bolso.




    – E como passamos isso lá? – ela sussurrou, chegando perto outra vez.




    Peguei o cartão da mão dela, dirigi-­me até o decodificador e o passei nele. O dispositivo apitou e não abriu. Na verdade, a luz de acesso ficou vermelha. Olhei rapidamente para trás e vi Junko dizer algo com gestos exagerados do lado oposto ao que eu estava. Todas as pessoas que passavam por ali olhavam para ela, não para mim. Junko erguia as mãos para o alto e depois se ajoelhava; depois, colocava a mão no peito e a puxava com uma força fingida, como se arrancasse o próprio coração. Começou a chorar, então, um choro fingido e exagerado. Quando viu que fiz sinal negativo e apontei para o cartão, agradeceu a todos que passavam, pois ninguém havia parado. Passei para o lado dela em seguida e comecei a rir.




    – O que foi aquilo?




    – Shakespeare. – Ela piscou. – Todos adoram um drama.




    – Nem todos adoram um drama – retruquei.




    – Bom, gostam mais do que ver você tentar invadir um depósito. – Ela deu de ombros.




    Rimos um pouco daquilo, mas logo o nervosismo tomou conta de nós e o rosto de Junko se tornou sombrio, como se a imagem da sua avó tivesse aparecido em sua mente. Eu não conseguia captar o que ela estava pensando, mas isso a estava deixando estranha, com um olhar compenetrado e fixo em lugar algum. Sua pose era dura e estática, até que a garota piscou os olhos.




    – Por aqui. – Junko passou correndo pelas pessoas, sem se preocupar em chamar a atenção. – Entrada secreta.




    – Como você…?




    – Não me pergunte. – Ela não olhou para trás, mas negava para si mesma com a cabeça. – Minha avó falou comigo.




    Resolvi não perguntar mesmo. Se realmente existisse uma entrada secreta, ela deveria ser usada. Eu a segui até o prédio Sotawa novamente, mas o contornamos por fora, pelo lado dos arbustos que o cercavam. De repente, Junko parou e embrenhou-­se para dentro dos arbustos, sumindo em seguida. Eu praguejei e a segui. Estávamos atrás do prédio, em uma espécie de miniatura de jardim onde havia bancos, bastantes flores roxas e um busto com um pedestal enorme no meio de tudo. Parecia ser um lugar para funcionários descansarem e admirarem o rosto todo-­poderoso do seu chefe mor.




    – E agora? – perguntei ao olhar o busto e sentindo certo asco daqueles bigodes cheios e caídos, e daquele olhar severo que parecia ter a intenção de escravizar a todos. – Onde é a entrada secreta?




    – O busto – ela balbuciou. – Minha vó disse: “O busto”.




    – Certamente cabe uma pessoa aí dentro, mas…




    Enquanto rondava o busto, vi algo escrito: “Conquistar algo começa com desejo; realizar é apenas consequência”. ‘SOTAWA, Masashi’.




    – Junko, olha aqui – eu a chamei discretamente.




    Não havia guardas naquela área. Se a passagem era mesmo ali, carecia de segurança, ou talvez eles tivessem confiança demais na própria arte de ocultar esconderijos. Mesmo assim, eu olhava para dentro do prédio, pela porta que dava acesso à área em que estávamos, a fim de ver se alguém aparecia. Até o momento, nada.




    Junko olhou para a inscrição e passou as mãos sobre ela. Enquanto a garota deslizava a mão, percebi um padrão irregular nas cores de algumas letras, como se estivessem levemente mais escuras se comparadas às outras, provavelmente já desgastadas com o tempo.




    – Deve ser algum tipo de senha – ela arriscou. – Ctaeça mdor pso. Exatamente!




    – O quê? – Fiquei surpreso.




    – Não faz sentido nenhum. – Junko deu de ombros. – Deve ser impressão minha mesmo…




    – E o que sua avó te mostrou?




    Percebi que a menção à avó dela a machucava. Era estranho, eu imaginava, não saber se ela ainda estava viva ou, pior, ver a vida de um ente querido nas mãos de estranhos. Sem saber por onde começar, ou o que pensar a respeito, cheguei mais perto das letras. Tinha de fazer algo. Junko precisava de ajuda e meu avô acreditava em mim. Eu, então, tentei achar detalhes, um padrão. Foi quando percebi um leve risco embaixo de um “t”, como se ele estivesse sublinhado. Avancei um pouco e vi outro risco sob o “e”, o “m”, o “p” e “o”. TEMPO!




    – Olhe aqui – pedi para Junko. – Não pode ser coincidência. Há um risco embaixo dessas letras aqui, formando a palavra “Tempo”.




    – E o restante? – Ela encarou a escrita. – Se você tirar essas letras… Caçadores! Caçadores tempo… Caçadores do Tempo.




    Sorri feliz, pois conseguimos achar o padrão. Só havia mais um problema.




    – E o que faremos com essa informação? – Junko perguntou aquilo que também me intrigava.




    Respirei fundo, não deixando a frustração tomar conta da situação. Passei os dedos pelo padrão que formava a palavra “Caçadores”, pulando as letras da palavra “Tempo”, que veio em seguida. Para minha surpresa, o pedestal do busto em que havia a inscrição desceu, como se fosse uma porta, e liberou uma entrada para um lugar escuro abaixo.




    – Como você…? – O olhar dela era de dúvida.




    – Pensei que, por ser uma Divisão de Tecnologia, eles poderiam ter implementado uma tecnologia touch. E, bem, deu certo. – Sorri de forma orgulhosa.




    Com curiosidade, Junko olhou para dentro e provavelmente, assim como eu, não conseguiu ver nada.




    – Você primeiro – ela disse.




    – Primeiro as damas – brinquei.




    – Não nesse caso.




    Comecei a descer e vi a porta se fechar em nossas costas. Uma luz branca se acendeu atrás de mim e me assustei, mas, ao virar rapidamente, vi que era Junko empunhando o celular com a lanterna dele ligada, o que nos ajudava a enxergar. As paredes do local eram de pedra cinzenta, como as das antigas ruas de paralelepípedo. O chão era de terra batida, assim como as escadas que acabávamos de descer. O corredor era extenso, e ao chegar ao meio dele ouvimos vozes. Não sabia o que estavam dizendo, mas eram vozes masculinas e femininas.




    Avançamos mais, até que uma voz fez Junko parar e segurar minha mão, apertando-­a em seguida. Eu entendi. Era a avó dela.




    – Qual a necessidade disso? – perguntou.




    – Não sei exatamente… – A voz masculina soou conhecida, mas eu não tinha certeza. – Dizem que necessitam de você para acordar a Deusa.




    – E minhas mãos? Por que assim?




    – Não podemos deixar uma Bruxa com as mãos livres. – A voz não tinha orgulho do que dizia, parecendo programada a apenas seguir ordens.




    Junko apertou mais ainda minha mão, lançando um olhar de indignação. Obviamente, assim como eu, ela não entendeu bem o que aquilo significava. Descobrir a existência de Bruxas não me era tão assustador, mas, para Junko, saber que era descendente de uma parecia ser bastante complicado e incompreensível.




    Andamos mais um pouco, até que vi a porta. Havia uma pequena janela nela, e esgueirei-­me o mínimo possível para que meus olhos pudessem ver através dela. A avó de Junko estava presa em uma roda, com os braços esticados ao lado do corpo e com as mãos pregadas na madeira da qual a roda era feita. Virado de costas e olhando para ela estava o motivo da voz masculina me soar conhecida: Kaya.




    – Você não precisa fazer isso – dizia Chiyo.




    A avó de Junko parecia fraca e percebi que a mão dela sangrava, embaixo da qual já havia uma poça de sangue.




    – Acredite – a voz soava sincera –, eu não queria fazer isso, mas é o único caminho.




    – Vingança não é um caminho – ela discordou. – Vingança é um desfiladeiro. Uma descida muito difícil de subir de volta.




    – Não é como se pudesse entender – Kaya ignorou.




    – Minha neta… Junko… – falou e respirou profundamente, como se buscasse força. – Se eu a perdesse, ficaria arrasada, mas não seguiria tal caminho.




    Kaya riu sarcasticamente.




    – Para você, que já viveu bastante e teve muitos anos com ela, é fácil falar. – O tom de voz dele começou a assumir algo mais rígido. – Mas eu NUNCA conheci meus pais. E os culpados irão pagar.




    Puxei meu bastão Jo e o posicionei, mesmo estando abaixado atrás da porta novamente. Olhei para Junko, que tinha um espanto genuíno no olhar, e sorri para ela, tentando acalmá-­la. Só não sabia como, pois eu estava nervoso como jamais estivera antes; afinal, era minha primeira missão oficial de campo como um membro do clã.




    – Vou atacar Kaya – disse, só então percebendo que Junko não sabia que era Kaya lá dentro, mas não havia tempo para explicar. – Sua avó está pregada. Você terá que tirá-­la. Deve ter um martelo por perto. Puxe os pregos com o lado de trás da ferramenta. Não se preocupe, eu não deixarei Kaya chegar perto de vocês. Acha que consegue?




    Uma determinação nova passou pelo rosto de Junko e ela assentiu.




    Levantei o bastão e chutei a porta, que se provou ser até mais fraca do que eu pensava. Entrei com certa satisfação ao ver o rosto de Kaya com uma surpresa que denunciava nossa excelente, embora conturbada e confusa, invasão. Esperava que ele fosse dizer algo, ou zombar, o que era típico dele: um humor ácido e irônico, que escondia o que eu agora sabia, a dor da perda dos pais. Não éramos tão diferentes afinal, mas eu, embora também não tenha conhecido meus pais, jamais agiria assim.




    A Katana que ele sacou brilhou na fraca luz amarelada do teto.




    – Tinha que ser você… – Estranhamente, ele não estava tão surpreso.




    – Esperava outra pessoa? – Franzi o cenho.




    – Na verdade, não esperava ninguém. – Ele girou a Katana no próprio punho e se posicionou. – Mas estou sempre pronto.




    Com um avanço rápido, Kaya investiu contra mim. Aparei rapidamente o golpe da lâmina com o bastão, que tremeu diante do golpe, reverberando no meu braço. Usei a força do meu corpo e afastei-­o. Havia uma satisfação nele nessa luta, como se seu objetivo de vingança estivesse sendo cumprido ali. Mas eu não conseguia entender a relação.




    Investi meu bastão numa estocada simples e ele desviou agilmente, aparecendo do meu lado na sequência. Se eu fosse um pouco mais lento, não teria girado e abaixado rápido o suficiente, acertando a perna dele e o desequilibrando. A estocada seguinte atingiu a barriga dele e o fez recuar, mas Kaya se levantou com um sorriso no rosto.




    Vi que Junko já estava com a avó e essa mínima distração me fez não perceber o quão rápido Kaya vinha brandindo a espada, a qual raspou no meu braço antes que eu fosse capaz de desviar. O ardor me fez fraquejar um instante, mas bati o bastão nas pernas de Kaya, que se desequilibrou mais uma vez. Eu pude me erguer e ignorei a pequena dor, agitando o bastão pelas laterais e pela frente, sabendo que ele conhecia cada movimento, mas fazendo-­o recuar mesmo assim. Junko havia retirado os pregos da avó, de quem ouvi os primeiros gritos suprimidos de dor. Chiyo finalmente estava nos braços da neta.




    Segundo o credo do meu clã, não podemos matar, independentemente da fúria ou do motivo. Eu estava com raiva de Kaya, mas não o mataria, mesmo sabendo que na primeira oportunidade ele o faria sem pensar duas vezes. De repente, como se a missão dele estivesse cumprida, a avó de Junko fraquejou e os olhos lutavam para ficar abertos. Não sabia por que, mas era necessário para o clã dele que ela morresse, porém não pelas mãos de um dos Caçadores do Tempo; do contrário, já o teriam feito.




    Kaya se forçou para a frente e me desarmou no momento em que me viu abalado pela cara de Junko segurando a avó. Em vez de me atacar, porém, ele também a olhou. Sua expressão não era de satisfação ou vitória, mas eu não sabia dizer o que ele estava sentindo.




    Girei o meu bastão para acertar o rosto dele e fazê-­lo desmaiar, mas Kaya desviou, sorriu ironicamente, como se dissesse que eu era ingênuo por achar que ele cairia nessa, e sumiu, deixando-­nos para trás e sem saber como sair dali.




    – Eu a levo – ofereci.




    – Obrigada – a avó agradeceu. – Eu odiaria morrer aqui.




    – Você não vai morrer, vó.




    – Querida – Chiyo sorriu, e em seus dentes pudemos ver que havia sangue espalhado –, um pedaço de mim vai viver para sempre em você. Lembre-­se disso. Os dons sobrenaturais pulam sempre uma geração. Senhores do Tempo, Bruxas, a Liga de Caçadores e até mesmo a Deusa do Tempo funcionam assim. – Ela puxou o ar com dificuldade.




    Peguei Chiyo no colo e não permiti que falasse mais. Saímos pelo mesmo lugar que entramos e um mecanismo de abertura pareceu ter sido ativado quando pisei o solo no fim da subida. Chiyo olhou o céu e depois para a neta, fechou os olhos lentamente e os abriu mais devagar ainda. E o que ela disse me surpreendeu, embora no fundo eu já soubesse:




    – É uma bela era para se viver, minha linda. – Mesmo ensanguentado, o sorriso era reconfortante. – Lembre-­se de usar seu dom. Lembre-­se de que é uma Bruxa.
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